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Bispo de Pemba 

"Acreditamos num mundo melhor onde as 
pessoas possam exprimir as ideias sem medo" 

Maputo Canahtmo~: O Bispo tk 
l'emba, LJom Luiz Lisboa, um dos 
rostos principais das denúncias das 
v iolações dos Direitos H umanos e 
Olll rilS irrf'etJiilridacJC'S no fimbilo dól 
guerra em Cabo Delgado, o que lhe 
valeu ameaças por parte de pessoas 

da Red e M oçambic ana dos D e fe n­
sores dos Dire itos Human os e disse 
que a C omissão Episcop a l d e justiça 
e Paz d e M o ç ambique - ó rgão d a 
Ig rej a Cató lica - ap o ia a inic ia tiva. 

" Q u ero felic ita r a to d os vós d e­
fen soJes dos D ite itos Humanos, 
que, assim c omo nós, ac1edita m 
nu m mundo m e lho r, o nde as pes­
soas p ossam se1 1 esp e itad as n a su a 
dig nidade, o nde e las p ossam expri ­
mir as ide ias sem m ed o . Estam os 
no caminho ce1to", disse D o m Luiz 
Lisboa, c itad o num comLmicado 
d a Red e M oçambican a d os D e­
fen soJes d os Dit e i to s Huma nos, a 
c uja c ó pia o Cnnnhncu teve acesso. 

Cab o D e lgad o está, d esd e O utub 1 o 
d e 2 01 7, a se• fu stigad a p o 1 a taques 
te1101i stas que m ataram ce1ca d e 
2.000 pessoas e p 1ovo caram m a is d e 
m e io m i lhão d e d es lo cados. O Bisp o 
d e Pemba tem fal ad o ab e rta e co1 a jo ­
sam e nte em n o m e d a p o pulação p o -

soc i a i s, deve ndo a o n1issão lns ta­
ladot a continua t a dil igil a R e d e . 

A p a t til do p t óxin,o a no~ a onliS­
são lns t a ladot.r't dil Red e Moça•Tl b i ­
can a dos D c fenso1es dos D it e itos 
1- l u•n a nos va i ll a ba lha • c n 1 VUIIél.S 

f ec ntc s c o rTl o o bject ivo p1 inc ipa l 
de j u nta i tod os os defe n so• es dos 
Dil e itos r-t u n "lanos n u r-na só c au­
sa; p•o•nove • u rna a cção c o lect i­
va p a aa a defesa do esp aço c ívico; 
p ro tege• os d e fe n so•es dos D it e i ­
tos 1- fu n ,anos e dat o devido a p o i o 
lega l e tT'I aso de n ecess idad e. 

Dcfcnso t cs elos O it e i tos I l un, <:l n os 
s:io todas as p essoas que, i n d i v idual ­
rn ente OLI e rn g ll.rpo, i n te 1 v~n1 para 
pt o n ,over e pr o t ege• os D it e ito s Hu­
tnan os, q u e i n c luc rn os d ireitos i ­
vis e p o lític o s, c pa t .n a pt o n 1oçiio, 
p to tecçdo e t e.-l ti z a ç 3o d o s dil e itos 
econ 6 n,icos, socta ts e c u ltu t a i s. 

" 1- fo j e •·ea liza n,os a pt·ir-n e i nt as­
scn,blei a da R ede Moçat,bi c a n a 
dos D c fe n so•es dos D i• e i tos 1-lunla­
n os a pós o seu est abclecin"lento e n, 
Out ubr o Ldtin,o, r-n ês en"l que ass i n a-

ligadas ao teg ime, vo ltou a fala t so 
bre o terrorismo e sobre os ataques 
na zona centro e seus efeitos na 
questão dos Direitos Humanos. Fa­
lando d11ranl<' il Rf'tmi.'ío Anttal dil 
Rede Moçambicana dos Defensores 
dos LJireitos Humanos, a pa1tir de 

bre ele Cab o Delgado. Num p assado 
recente, disse que o Gove rno pode­
' ia fazer m a is p a ra p rotege' a p opu ­
lação, o que não fo i b em acolhido 
p e lo Governo d e M o çambique, e 
logo com eça ram a c hover am eaças, 
p1incip a lme nte p o t v ia d as 1ed es so­
cia i s, p e los " milic i a nos dig ita is" o u 
" m a hindras dig ita is". N a sequê n ­
c ia das ameaça s, o Pap a F1 ancisco 
te le fono u ao Bispo, p a ra con fortá ­
- lo. O P1esidente d a Repúbli ca, Fi ­
lipe Nyu si, também vi sito u o Bisp o . 

l',•rlidp.tnle" d.t ReuniJo Anu.tl d.t 
RMDDH d.to m.tnd.tlo;, < o mj.,.,;to 

ln.,t.tl.t< lo r.t ,,..,., < onlinu.tr" ............... 
A Comissão Insta lad o ra d a 

Re de M oçambicana dos D e fe n ­
sores dos Dil e itos Humanos va i 
continua ' a d il ig il o estab e leci ­
m ento d a O rganização , inc luin­
d o a CI iação d e c o n d ições p a1 a a 

l .-J t110S a passagern d o p t i n"'e i t o a n o 
d o assassinato b á tba t o e n "la c a bt o 
do defe n so• dos D iteitos H l n,a ­
n os A n a st ácio Matave leo . Fo i llrna 
l o n ga ca n 1inhada e a i nda h á rn u ito 
po1 fazct . M as j á ina u gután,os un"l 
n ovo espaço de l u t a pel a d e n"""lo-

t aci a e pelos D il e ito s 1- lurn a n os; 
un-, novo espaço de l u t a col~ctiva 

pcl .._ d efesa elo espaço c ívico, pcl n 
p t o tecçâo dos dcfcn so•c s d os D i1 e i 
tos HLJn,c:\n os e d.as s u ds fd n1 rt i as e, 
p o •- nssi tT l d i ze•·, u n , esp aço de l uta 
p e l o dcscn vol v in-,e nto p o líti c o , d e ­
n 1oct õ.Í t i co c soci o - cconót1"lico d e 
Moçan1b i q u e", disse Ad t ia n o N u ­
v unga, c h e fe d a Con"'l issão Ins t a l a ­
dot a d a R e de M oçan 'lbican a dos 
Defcn sot c s d os D it c itos 1-futna n os. 

A 1 ept esentd i,IC d o A lto Con,is ­
sat iado d as NaçõC!s Unidas p a t a os 
D it e i tos H u n 'lan os, G isela M a d e i ­
•a, d estac ou o fact o de a •·e união 
a n u a l da R e d e M oçarn b ican a dos 
D e fe n so•es d os D i• e itos 1-lun 'lan os 
se tealizat n o Dia Mundia l dos D ê­
fe n so•es d os O ite it·os l-l u1nan o s. 

Pemba, leJnbtou que o teJJOI is11to L'lll 

Cabo LJelgado e os ataques armados 
em Manica e Sofala constituem uma 
afronta à dignidade humana e propi ­
dilm il v iolilç i'ío dos llir<'ilos H t tmil 
nos de mi I h a res de pessoas. O Bispo 
de l'emba saudou o estabelecimento 

e le ição elos seus ó rgãos socia is. 
A C omissão Insta lad o ra é coor­

d e n ad a p o 1 Ad1 i a no N u v unga, que 
ac tua c o m o c h e fe d a Com issão, e 
p e los vice- c h e fes Simão Tila, A lda 
Sa lo m ão e Benilde Nhal ivilo. O 
Cent1 0 pa1 a D em o c 1ac ia e D esen ­
volvime nto exerce a função de Se­
c re tariado d a Comissão Insta lad o ra. 

A decisão d e p1 0 11 oga1 o m a nda­
to d a Co missão Insta lad o ra d a Red e 
M oçambican a d o s D efen sores d o s 
Dil e itos Humanos fo i to m ad a o n ­
tem , q u a 1t a - fe ira, 9 d e D ezembro, 
elu1 a nte a 1eunião anua l d a 0 Jgan i­
zação, que junto u d ezen as d e d e ­
fen sores d o s D i1 eitos Humanos d e 
tod o o p a rs. A pós con sta ta1e m que 
o estabelecimento d a Rede M oçam ­
b ic ana d os Defe nso1es dos Dire i tos 
H u m a nos a inda p1 ecisa d e ser con­
solidado, os pa1 tic ipantes decidi­
ram , por con sen so, que não havia 
c o ndiç ões pa1a a e le ição d os ó 1gãos 

Segundo G isel a M a d c i t a, o A llo Co­
n "l i ssal iado d as N a ções Uni d as pa1a os 
D it e itos Hun-.anos l a n çou o nte n , un-, 
esll.tdo sob t e o esp a ço c ív ico n a Á f1 i­
ca Austt .:t t que .,,osua q u e, apes..:11 da 
exi s tê n c ia, n a rna i o t i a d os p a r ses, d e 
Ltn1 q u ad t o jur ídic o e ins ti t u c io n a l a fa­
vo• dos Oi1e i tos 1-l un,anos, o a n "lbi t?n ­
te p o líti o con tinua h o s til ao t t a b a lho 
d os d e fe n so1es dos D il e itos 1-lu n,anos. 

Po1 s u a vez, o p t·esi dcon te da o ­
ITii ssão N aci o n a l d os Dit e itos Hunla­
n os, Lu fs Bito n e, disse q u e a t~uefd 

dos d efen s o tes dos O it e itos I lun,a­
n os n ã o é f á c i l n o c o n texto ,,oç;;~m­

b ican o c a p e lou à co1agcrn c p c t s is 
tê n c i a . no s défensot ~S dos D it ê Í tOS 
H u n ,an os sdo srn 1bol o da fibe t dade 
e segl.u a n ça. Dan,os o n osso a p o i o 
i n condi ional ~ R ede on1o ont1 i 
buto p a 1a q u e o n o sso Estado a lcan ce 
nívei s e levados d e d e sen vol v it-ne n ­
to hum~no", afirmou L uís B ito n c. 

A Rede M oçan"lb ican a dos Dcfe n so­
l es dosOit e i tos f luma n os fo i tiadaen , 
6 d e O utubt-o deste a n o . ( R e ditcç;io) 


